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Cronxica OcciDENTAL 

«Haja quem nos governes!... depois de uma tre- 
sena de úlas em que este país esteve sem goverro. 

Ainda houve quem se fastimasse mais da falta 
de eletricos, em Lisboa, do que da de ministro, 
pois aquela falta contrariava muito mais o egois 
To comodisa do lsbota, desacostumado de am. 

or seu. pé, emquanto à falta de ministros 
não A senta tanto, atendendo a que estes não 
The serviam para andar neles. 

Uns ou outros polit os permiiram e got ar algumas lagrimas crocodifanas, tentando convencer “8. cidadãos 
pagantes, de que tudoisto era por amor para defeza da R ca, que, de resto, não se sabe bem ao certo quem à ataca, mas o publi 
Tão se Comoveu é cont muou à perguntar muito mais por electricos. do que por ministros. Alimal reconheceuse que tinha razão, porque, emiim, ministros Sempre. se arranjaram a contento. 
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Ha mais de um seculo, em tempo de D. João V, 
j 56 fasiam projétos para, dotar o Tejo com as 
bras necessarias, que atralssem ao porto de Li 
Boa o comercio mundial. O magmíco rei pr 
fe far O súntuso convento de Matra, E 
ego Bem o seu tempo e o dinheiro da nação. 
PS marquês “de Pombal tambem concebeu 
pláno “de “estender a cidade de Lisboa até Cas- 
Eae estabelecer um pot franc, mas nto teve 
tmpo de executar esse plano, 

No tereciro quartel do seculo passado, Mariano. 
de Carvalho, asse grande talento tão mal apro- 

     
  

  

  

  

vetado, teve em vista, quando ministro da fa- 
Fenda, tentar estabelecer uma zona franca nas inargêns do Tejo, Os baldões da política atroia- 
ram tudo como é costume da cas. 

Agora vem a Não Panamá Baco a et <jardim da Europa á beira mar plantado» ese não 
se lhe póde oferecer um porto livre, com as suf- 
cientes docas e caes acostaves, onde o seu comer. cio e os seus avios encontrem todas as garantias 
de que careçam, oferecem-se-lhes, plo menos, às 
frestas somras'de Cintra com suas lindas flôres, na quinta de Monserrate, ou os Lusizdas, na So: 

Ciedade de Geografia, O 
melhor que possuimos & ds que ainda não conse 
aims dar cabo 

  

  ari eba do sono, om ses als, md oi da Aeadomi ds Sema do Lda 
E (Cliche da Fotografia Universal, do Porto) 

Os ncticiarios quoti dianos referiram larga- mente, como bons repor tera, todos os. passos da Missão, “composta, dos srs. John Hags Ham- 
mond, presidente; Ruben. Broocks Hal, vicepre- sidente da. Exposição; Wiiam “Tomas Seshon, vice presidente. da “Ca: mara do Comercio de San Francisco: contra- almi 

  

   

  

rençe 
ris Hammond; Archibald Emery: T: Hardece e 
o ilzon, O presidente do minis. 
terio' demisionario. fez 
às honras da casa aos 
dlueres; hospedes, quer na Sociedade de” Geo- 
Ega, dondo foram res 
cebidos, quer no palacio. 
da Republica, onde o sr 
dr. Manuel de Arriaga ie ocasião de dent 
ercujar a lingua falando inglêz como bom profes. 

er na Asso- 
mercial, que 

Th preparou recepaão. condigna, numa se 
solemne, em que re 
Os representantes das forças" vivas “do, pais, múlito principalmente do 
comercio e! dar indus. 
tria, achandose a mu. 
nicipalidade de Lisboa 
representada pelo seu venerando preside e 
Anselmo “ Braancamp 

Porventura nesta ses- 
são é que mais se falou do que nteresara aos 
noasos. hospedes “e “ão 
trabalho nasal. Falouse de produtos. 
à exportar e de impor dagões à faser, pecar 
nleceu se quão defícien- 
tes eram as relações de 
comercio “ensre os dois 
países, 

  

  

    

   
  

  

  

 



não 

  

No entanto é de saber que a emigração portu- 
guêsa ara à America do Norte, foi iniciada ha 
Sais de melo seculo, quando as riquezas aurife- 
ca da Cali aedram o cio português, 
Sempre disposto para o maravilhoso, Contaram: 
se "ntão Mltoria fantasticas das minas de ouro 
a “California onde o precioso metal se encon 
frava, em tal abundancia como coelhos em mato 
Per ear E 

E milhares de portugutses para lá param sonhando riquesas fabulosas, Dos que de lá vol ram não se sabe, mas o certo é que por muitos 
dae quando aparecia, fra da Daralha, algum 
Português rico, todos perguntavam se le teria 
AS California! A ideia. da” California. empanou por algum 
tempo a ideia do Brasil, o el E ireido do portu- 

auêies. "ESS numerosa emigração sobretudo dos Açô- 
ses, formou o mucleo da colonisação portuguêsa 
aqueles Estados, por onde se tem espalhado & 
ROS úlimos anos ela tem tido maior ieremento 
desde Boston ao Hawai 

m Boston Já, em 1895, os portuguêses da 
ilha de S, Miguel fundavam, por iniciniva de 
Antonio Jorge, a primeira associação intitulada 
Sociedade de Socorro Mutuo Micaelense, com 6 socios. Em poucos anos esta sociedade esten- “ie à sa Incencia aos diferentes pontos da dona portuguêsa, onde se foram formando novos nucloso, como aucuriaes que se denominaram Concelhos, 08 quaes xe elevam hoje ao, mumero de" quarenta e cinco, contando dez mil, socios. Não! ha em Portugal nenhuma associação com tal humeio de socio. A micalenes não se Gcaram atas e no Ha 
“waii tambem fundaram o ano passado o Seu pr 
Meio concelho de socorro mútuo. que denomi: aram Viscondessa do Porto Formoso 

Este concelho depressa se desenvolveu, conse- 
uindo Mo cspaço de um ano criar mais quatro Eoncelhos, sob o vio de oa Esperança com Gerca de quinhentos associados. 

A mesma colonia já mantem o joral O Popue 
lar, publicado em, Honolulu, donde respigamos 
estis"ultimos dados que aqui ficam 4 considera- 
ão dos leitores, Vêse pois que, sendo já importante à colo- 
nisação Je postuguêses mos Estados Unidos da 
América do Norte, o envio de fundos de nossos 
compatdiotas para” a terra mãe, com dificuldade de"Adia indiretamente, por Londres ou Paris, Muita vez com prejuios Cambiaes, por 08 bancos ameicanos não trocarem. negociações. dietas 
Som o praças portuguêsas, Por este mesmo mo- 
tivo O, Credito do comércio português era nulo 
RS praças americanas, é que a navegação era 
dão Petit que, de 10:79 avos entrados nos Uimios anos em” portos portuguêses, só 29 foram americanos e esses, na Horta e no Funchal, sen- do pequenos e de vel. 

18º a mínima amostra por onde se calcula 
quanto Portugal, envolvido no seu velho costume 
Polio caseira, tem descurado os seus inte féses vitaes no comercio mundial, “Agora, nós vem bater 4 porta ós americanos, 

acaso melhor avisados do que nó, incitando-nos 
a doncorter á grande Exposição de 5. Francisco, paca a qual os diferentes Estados da America do 
None: concorrem com a famosa quanta de cin- 
coenta milhões de dolar Agora: nos vem dizer a Missão Panamá Paci 
icoP pela bôca de um dos seus membros, o sr. 
Rune Hale, ques «O futuro de Portugal é im. aiseaivelmente muiisimo lisongeiro, visto que não ha porto com melhor situação do que o de Lisboa. Este porto é de todos o mais proximo da America e tem facilidades sem iguaea.> “Tudo isto cá se deve saber, mas é omesmo do 
que mada, Dentro em tres anos estará aberto é navega- ão, Canal do Panamá, obra gigantesca, que, Segundo pareçe, por uma velha carta geografica 
existente na Sociedade de Geografia de Lisboa, os português. foram os primeiros à imaginar, conto. primeiros foram a! descobri o exiremG norte da America, que hoje se chama Canadá, Situado entre que tal à ga? 16 de Jattude Ne 
Gê o? à 77 de longitude O, Tso cumou à vida alguns portuguêses, principiando pelos celebres mãos Clrtes Renes 6 primeiro, Gaupar, que ali aportou em 1501 e lhe! chamou Terra Verde, o, “ndo ao tino à dar nova do seu descobrimento, para lá tornou a parir donde mais não voltou. 0 Segundo irmão, Miguel, que foi em sua procura no. rio seguinte e tevê a mesma sorte, perdendo-se navios trplações em que ee iam, como por im se perderam duas náus que elxei Manel 
Mandou em aua busca. A 

Te tudo isto ficou 0 nome português de Terra 
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do Labrador que faz parte dos Estados Unidos que inda Rojo conserta 
is felizo são os portuguêses de hoje, que á 

Ametica poderão ir numa” viagem curta que o 
Ginal do Panamá vae permitir e é para isto que 
a missão americana nos viu convidar, como ao 
peso da Encore mai pro ou viii lhe 

a, para 0 seu comercio. 
Exá no im a ulima úra de papel para esta 

cronica e não ha espaço para maior referencia 
do movo ministerio que ha! doi dias tomou con- 
tá das redeas do: governo. S6 se poderá dizer 
que o presidente do minor, dr de” 
Boite, E omem de tempera. ij suficiente para 
não Transe cor sectaismos e cortar à direito, que vale tanto como que dizer que a situação ad Se manterá muito tempo, no meio das inso 
Íeidas ambições e vaidades que gravitam em volta 
do poder. “Contudo, daqui até 4 cronica que vem, sem- 
pre 6 novo; minkterio se aguentar, e então cla 
Eefocupará dêste é do mais que houver, como se 
din vos antigos programas dos diverimentos 
publicos 

  

  

  

  

  

  

  

Cartaxo Auniio. 
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D. Carolina Michaélis de Vasconcellos 

  

  

  Não seria preciso que a Academia das Scien- 
cias votasse à admissão em Capitulo da sr* D. 
Carolina Michaélis de Vasconcellos, para que o 
Ocerere se honrasse publicando o retrato da. 
illustre escriptora que, por tantos titulos, tem jus 
a todas as homenagens dos portuguezes, sendo 
à que hoj aqui lhe É prestado a omenos 

“Academia das Sciencias de Lisboa, rompen- 
do com os velhos preconceitos, deu um raro 
exemplo de confraternidade e de justiça, tendo. 
em vista simplesmente o talento, como aquelle 
que não tem patria nem sexo. 

À sua irman franceza, couraçada sob as vene. 
randas cabelleiras dos scus immortaes, negou a 
Mo” Curie, à grande sábia, o admitia no seu 
gremio, co uma rspider nada galo, para com 

Foi mais bizarra, foi mais justa a nossa Acé 
demia e só ha que lhe tecer louvores por uma 
tal resolução, attentas as superiores qualidades. 
que concorrem m'esta senhora 

“Alleman por nascimento, veiu encontrar em 
Portugal a sua segunda patria, como veiu en- 
contrar quem lhe captivou o seu Coração de mt 
lhes, casando com o str homem de letras é 
sabio, sr. Joaquim de Vasconcellos, 

O talento não lhe fez obliterar o sexo. Quiz ser 
esposa, quie tanto ser mãe das suas obras lite. 
rarias 'como mãe de seus filhos, e teve 0 prárer 
de irradiar a luz do seu espirito nos livros que. 
tem publicado, e cumpriu os deveres de mulher 
creando uma prole em que já conta netos, loiras. 
Creanças em que se revê e se culeva, como nas. 
não menos preciosas creações do seu sêr. 

No discurso que o sr. dr. Mendes dos Rem 
dios pronunciou, na sala dos actos por occasião. 
de receber na Universidade a sra D. Carolina 
Michaélis de Vasconcellos, disse o erudito reitor, 
entre outros periodos de merecido elogio á illus- 
tre senhora: 

   

  

  

  

  

  

  

«E' um bom signal dos tempos, meus senho- 
res, a vinda da srs D. Carolina Michaélis de 
Vasconcellos para a Universidade de Coimbra. 
Ella, como a pomba da narração genesiaca, traz 
nos % ramo de oliveira, viridente e florido sym- 
Dolo da paz, do progresso « do estudo. Não pos- 
so neste momento alongar-me sobre o que é e o 
que vale esta assombrosa mentalidade, que tem. 
toda a pujança dos cerebros dos individuos da 
sua raça — par droit de naissance - junta ao en- 
canto é á emotividade do nosso povo, que é tam. 
bem o seu, par droit de conquete» (1 

Depois d'estas auctorisadas palavras que al 
ficam transeriptas, que poderei eu — modestissimo 
plumitivo litterario — escrever ácêrca de tão ert-. 
dita e inteligente senhora, uma das maiores fi 
“guras, senão a maior das escriptoras da littera- 
fura portugueza? 

Foi o meu velho amigo Castano Alberto, O 
activo e diligente director do Occinexre, quem 
me metteu nestas andanças, encarregando-me de 
acompanhar com algumas palavras o retrato de 
tão preclara senhora, attendendo à que me serfa 
agradavel referirme” à uma dama que tão ine- 

  

  

    

  

    

(a) Revista da Universidade de Cotmbra-—Vol 1 
Março de ip 

          

quivocas provas de consideração me tem pres- 
tado desde que — por intermedio do alo era 
dito dr: Sousa Viterbo é do venerando escripror 
de “copio Braga com esta senhora mante. 
nho relações epstolares, relações motivadas por Um assumpto Tineraro. A verdade é me toma agradavel esta tarela, tambe 
para tc desempenhar della, Enquadrar o retra- 
"de tão eminente senhora n'uma pessima mol. 
dlura não é, decerto, das cousas que mais devam 
agradar; cómo, porêm, a bôa-vontade deve sup. 
pie o minguado engenho, estou certo de que à Bra D Carolina Mitatik de. Visconcelios me peoará o agro o commetimento or queres Patentear publicamente “a minha. gratidão pela Srancira aífavel, graciosa, terna  qunsi maternal Como sempre em accolhido— ha nove anos, sto é desde que tenho a honra de com ella me cor- 
responder! todas as minhas impertinencias, ten. 
detes apenas -=Immodestamente o digo pres. ja, atom minhas oras Ca Um rico 
ido x maior patê do tempo, para Mes educar e distrair o coplito, com a san leitura dos contos 
dos amotaveis escipiores. ermanicos Jacob é 
Guinherme Grimm. É se, reiimento, as creanças me dedicam a mea symparhia que eu a clas Ties Consagro, Iso é devido em grande parte à ssa bondosa senhora que com tanta amabilidade fem Incitado o meu braço e o meu intllcto à Afanspór em portuguer esses deliciosos contos in Já aconselhando me, já 

Indicações, JÁ emprestando a sua = 
ieligenca, tradusndo e emendando alguns, já Cedéndome = para que eu 05 conhecesse € 05 faesso conhecer="08 retratos dos apostolos do Bene da Candura: os jemãos Grimm! “io gerá esse paragrapho um trerho vaidoso 
é pessoal alves; mas eu francamente, não me 
Sidto com forças de medir me com 0s astros de 
juin ande fe giram em tomo deião igurante figura de mulher para me alargar em diiyrambos de louvor. o ij 

Linito me, pois, à consagrar mais algumas palavras de” congratuação pela honra que lhe 
foi oncedid e que fi pncipa modo desta 
homenagem, A Sra Carolina Michatis de Vasconcelos, 
foi númenda — por decreto de 19 de junho de 
19t to referendado pelo sr, dr, Antonio José dA snid, cão mini do Iterir = pa o logar vago de professor ordinario do grupo de pio. Jog gestmanica da Faculdade “de Letras da Universidade de Lisboa 7 lustre senhora requereu — allegando moi vos de saude —-a sua transferencia pára à Facul. ade de Lettras da Universidade de. Coimbra 
amo de philologia românica) Esse requerimento 

foi" eierddo, de maneira que, em 19 de janeiro 
do corrente amno, à sr” D. Carolina Michaélis de Vasconclos fi oficialmente apresentada, ds 
irao horas da tarde, na Sala Grande dos Actos, 
Grid se pronunciaram discurãos festivos referen- 
ces merecidissima honra com que 0 governo houve por bem distnguita. 

“umpeimos um dever em saudar e felctar tão 
sympathica é erudita senhora, Jamentando ape- 
as que ds nossas palavras tenham tão pouco br. 
Tó due careçamos de recorrer & bonita e singela 
phrase de Menendez y Pelayo para dar como 
Tinda à nossa tara: 

“A, Carolina Michadlis de Vasconcelos, essa 
benfica fada. que à Alemanha enviou a Portu 
al para ie glorionamente a letras pin 

     

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

  

  

  

  

Concluindo estas palidas linhas, restanos de xar aqui tas breves nota biogrtphicas sobre à 
ra Carolina Madi de Vasconcelos que 
enicomrámos ma bela Revista da. Universidade 
de Coimbra 

  

«Nasceu em 15 de março de 1851 em Berlim, 
Seu pae, o professor dr. Gustav Michaélis, mor- 
reu em 1895; sua mão, perdeu-a ella ainda muito 

“Dos sete aos dezeseis annos frequentou a Lui. 
senschule de Berlim, exercendo a maior influen- 
cia no seu espirito o professor dr. Karl Goldbeci 
Em poucos annos se distinguiu notavelmente, so: 
bretudo no conhecimento das linguas, sendo a 
primeira que aprendeu a hespanhola, que aos. 
14 annos ella comprehendia perfeitamente. Em 
1ã6R pico — Enter, qu Hordeis Cir 
em Leiprig (1)» 

«Vieram, à seguir, os estudos das linguas afins 

  

  

  

  

(1) EO vol 1$ da Biot der detechen Nationale
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e depois, alargando e completando, os das lin- 
gas orientaes, O sanscrito, e o arabe. Na sua 
casa de Berlim, entre os irinãos, um dos quaes, 
Carlos Theodoro, era professor, & uma irman. 
Henriqueta, auctora dum Dicionario Torne 
gueg- Allemão — entre as pessoas amigas, Car 
lina Michaélis de Vasconcellos era a menina sa: 
bedora e prodigiosamente erudita, mas simples, 
sympathica e alfavel, como sempre 0 foi. 

«Em 1876 apareceu o seu livro importantissimo. 
de linguistica — Studien qur romanischen Worts 
chupfung, Leipuig, no mesmo anno em que li 
gava, pelo Casamento, os seus destinos aos de 
Joaquim de Vasconcellos, o erudito archeologo, 
“que todos admiramos. 

«Na Norddeutsche Allgemeine Zeitung)de Ber 
lim, de 17 de maio de 1877, escrevia por occasião 
do aparecimento d'esta obra o dr, Eduardo 
gel: cin demselben. Iahre, in welchem Dice, far 
die Wissenschaft evig au frih uns entrissen 
Wurde, erchien das besprochene Werke 
Michaélis- Vasconcellos; sie trit da mit witrdig in 
die Fusstapfen ihres grossen Vorbildes und ist 

eicht dazu berufen, in vielen Bezichung seine 
geistigo Erbschaft antutreten.» (1) Deste periodo 
por deante a illustre escriptora não fez mais do 
que avançar na senda dos conhecimentos, dando- 
nos, de vez em quando, já em livros, já em revi 
tas, o producto das Suas locubrações, sempre. 
acolhidas com alvoroço. 

«Não ha duvida de que a sr. D. Carolina é uma. 
mentalidade superior, verdadeiramente excepcio: 
nal, e que as mulheres têem razão em crguer o 
Sei nome por entre os maiores elogios, excla 
mando como esta sua compatriota alleman: « Wir 
deutschen Frauen... dinfen mit Stolz sagen: 
Diese Frau, gleich hochstehend als Mensch, Gat- 
tin, Mutter und Gelehrte : Sie ist unser.» (2) 

É para concluir, cedemos logar á Bibliogra. 
pla, por intermedio de Alvaro Neves — o actual 
€ inteligente conservador da Bibliotheca da Aca- 
demia das. Sciencias de Lisboa — que amavel- 
mente se prestou a collaborar na modesta home- 
hagem que lhe tributa O Occioewte. 

  

  

    

  

      
  

    

  

  

    

   
  

  

  

  

Hesaique Manques Juxion. 

se 
Bibliografia Portuguêsa 

  

D. Carolina Michaólis de Vasconcellos 

1888 — Ertâutoruno eu Herder's Cid, Leipig. 
1870 = Cólecio "de autores npatoles. Tomo, AXVIL 

“Tres ore det entra” antigo cspalol, Las 
cedidos dt Cid 1 conde do Se, Fl dee 

= ey con el dead Pablicada com ape bio 
graficos y críticos, Leipai 1875-— coltoion” de “autora copas. Tamo XXKIY 
“intolâgia  espaioa. Coleceion de poesias 
cao Emei parta Poetas de os vigios 
Sven Le 

1896 studion <ur Rominischen NWorsehópfang. La 
1880-18822 Mis do Camocns. Sammilicho Godichte 

aubegen Mate dent von Wilhelm Stock 
Par Som dn Portieiches Weiinachtaanto. Pratica do 
eo Tantra ud Glovar. 
nc 1885-— poesias de Pranto de Sá da Miranda. Enição 

Teia dr cinco mamaneriiosinedto e to 
as as cdições dmprontas. Acompanhada de 
am tudo bro post, variantes, notas, 
“trio, tm era. BRO — seas de pior ue servi. Sono do 
“Gungeo, (ini do 3 exemplares) Pot SOU — ep Ports fai [Sonlradras aus 
“em Togomainaehe Pocsdhungem, Band VIL 
lang BON — pomenstiatutin. maio Semad Zi risco Poogi). Ma 1891 zap Ciidarent-Erte; (Sonderabend an 
“imanischen Eotchnegen. Band ViL-E 

“Portuleieda Eteratur = Portuicie Srache ragmentas elymologicos: (Estr da 1 “ita, vol, AM Porto Antero" de foueia. 1. Memoriam, P a imitacta: Anhero o à Állnao 
cupisSancne. o Dados (va Revista co o poraguê 2): Matei 
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delito aiuor alien Cidro- 
it the Roma 

  

   

  

1891-189 testis 

  

     

         
de historia, y orador esp 

  

    ar do gesamte Fraem. post de Bt pag 

1897 Dr. Hugo Albert Remert, Cancionero de si- 
jo RR Der” Spanieehe Caneionero ds Brit. 

ita, (saparat da Literatbate fãr Gra. 
is ad pomaich Pillogio 

1898 copa maraoilho proa a infanéio, por Antonio 
o Poli, ata a 

1890 neeuerdo el nlma dormida. (Dias palavras ao 
“ut aa, Antologia, de posts iii. Pa 

189 = zum Canciomero von Modena. (Separat ár 
ta Honndodaçhe Pociehamgo, Hand VII). Er= 

  

1890 pstalga Eating? 4 irapbica A Tradição 
nan ui tl lit Conde Ddr de Tocha, (seat da Homenagem à Mendez 

+ Peltyo,) Madrid. e 
1909 — Ene de Bretanha. Capitao inedito do Cancio- 

ro du Ajuda (Seporata da Renta Lusitana 
Vol O to. 

1900 = Separar ue” na, Lteroturblate fr germa 
A roma Na RP 

bite, Comedia, de Caio io est utenio de Ta Cleto. Biblio: 
det spasica, Obnervatione ar la Olesti Trovas Mispanique) ari: 

1900 — ora as colo eng or (tent de a Re. 
o o 

  

     

  

     

  

  

    ando do Rojas. Conforme l ci 
ia de Valencia de 1914, reprodcriom de Ja 
O Baltmanca de 180, cstejada com) ejem 
Var deja ibictoa Nacional do Madrid, Com 
Audio coco de a Ut manto 
Sortegido y aumentado, del setor D. M No- 
endesy Polgo. Vig 

190 — Obsercaões sorê alga tezto lyricos da ane 
ig pu, anna. (pia da ida 

100 — Peso dtndrado amênha. (Extrait do la Nevio 
Iiapanique Pari 

= DM do Port (15-67) é 49 duna duas, Port. 
1909 Hiicticça das Oreanens Novos Contos de Bs Eogids por Hei “que Maus Júnior. ver oma carta 

Alba da etratos, dos irmãos Grim. 
1905 — caneimeiro da Ajuda. Edição orlica à commen- tada: Halo 3 vos, 
1905 — Ae copeltas Boperféitia o a Lenda das divina 

“reg (Em À Rivit.) Porto 
duos ubcita var Regendito, Inventor da palavra 

“sindasm: (Soparata de matítuo,) Coimbra. 
1905 — im Spriciitereiats des Don im Manel. 

Sm derabdeack aa Bauittne x romanistien 

  

  

  Perrandt é 1 Grimm.       

Philologe. Hal 
905 —Taisend. portugieeiche. Spricheórter, Branus- 

colmeia. jm Gaio run a 
tn Pe de Bata: Hear). 

a Go 
co Mp du 

PEA o = a FE, ar da av 
ir Dão à saio 
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Arvaro Neves. 
  Era 

O porto franco em Lisboa 

Com este titulo foi publicado nºO, Seculo, do 
aço do corrente, tm artigo editorial, em que 
Bica fefetencia do aucto do respectivo proje 
Sel ttnomas Cabreira, e ainda ao canal de Pa- 
maná. A, tempo, nos arigos do Correio Agricola 
de Eseboa é Tempo, se à memoria me não falha, 
doracei a ideia dê Lisboa, porto Franco. 
caitamme e capiivamme todos os propo 

ia de ques à Tue da minha rásão, se afigura 
Bad desivar o maior desenvolvimento da trra 
Poviga e 0 seu progresso amplo, 

No ponto restrito, porém, que, tomei para e 
cmi as presentes linhas Já hoje sou hesitante 
Guamto do verdadeiro loca, 
oo na margem esquerda. do “eo, uma rela 

ivameme Targa esteira peninsular onde Oetim- 
dae Setubal demora, m condições de melhor 
boa itamento € que; À voz de energia ativa & 
ilquabramtavel, avnha. seria para tona livre & 
Paso Tabotatorio de mil Industrias. O Sado 
Eça Danda, O arsenal de marinha assente, por 
Eai transferencia, à outra, à ponte sobre o 
“jo unindo, emlim, ustifcadilimamente o nor- 
"sui do. pai, para Já dos montes de AL 

  

  

  

  

  

    

mada, a estender-se pela formosissima bacia de 
que Palmelia é uma das sentinellas vigilantes, 
à casaria de fabricas e oficinas, claramente de- nunciadas pela fumarada edificânte à sabir das 
umeross Chaminds | areceme, talvez, indicada al, pela propria 
atra, à delimitação de Uma Zona live, de um 
porto franco, adstricto à capital, em termos é 
Sondições de! satisfazer à todos os interesses le- itimos, à todos os desejos honrados e todas as 
aspirações patríticas 

om isto não pretendo impugnar o projecto «Thomas Cabreira». Ao seu espirito culto e lu 
irado, ao seu vêr scieníico, à sua conspicua di- 
Jgencia ofereço a critica do alvite àqui lem. 
ado “e no qual. supponho, se convertido em 

realidade, argumentos à defendê o, em caracter 
mais pratico e de mais positiva incidencia eco- 

O accesso maritimo a essa area esplendida, 
encontra-se aberto € facilimo de completa aber: 
fura, em praia que o Adlantco já beija em toda 
a linha e enilora em parte o rio da cidade berço, 
do Bocage, eternal Obras desta capitalissima importancia fariam 
àa região por onde correm o Sado e o Tejo, um 
verdadeiro. quadro, À provocar, perante a Euro» 
pa é o mundo, à Visita permanente dos seus na 
Vis o das suas gentes E então, em tacs Circumstancias, effectivada, 
na Amerita, a ligação entre os Oceanos pelo 
Górte do iathmo, à atuação de Portugal, as 
avantajada pela arte é intellecto, dor Eeographia, Senhoreando os dados physicos apro- 
veitaveis do tractado, haveria de erguer-se e ele- 
vação muito mais, tomo estação de escala gé- 
núina e directa, que ninguem engeitaria. 

Hoteis à altura do movimento de passageiros 
de toda à parte, combois a communicar em trans- 
porte rapido e quotidiano, de pais a paiz todas 
às estremas da Europa, requintes de civlsação 

e csmeros de delicadeza a prender o estrangr & à despertardhe o gosto de percorrer as paisa- 
gens, os vales e os montes d'esta querida patria, 
que nos arabescos graníicos da serra de Cintra 
inspirou, outrora, a Lord Byron é no adusto é 
imponente Bussaco prefaciou a Welington o dia 
triumplial de Waterloo De qualquer maneira, todavia, importa-nos abrir 
mão de rhétoricas, imtteis deveras afeste fulgu- 
rante seculo de trabalho e de vida, que reclama. 
à esforço operoso de individuos e de collectivi- 
dades, à combinação e cooperação promptas das. 
mesmas forças. do planeta e do cosmos, em sen- 
tido de avanço ná maxima expansibilidade | 

Esta orientação tem conduzido os norte-ame- 
ricanos & vanguarda das mais adiantadas nacio. 
malidades e preparouos para vencer todas as 
dificuldades e aspereras inherentes ao commet- 
limento gigantesco de que, nesta hora, se apru- 

E Con cabido entbuslaino, o fcho solemnis: 
dio em 8, Erancico da Catia, 

Entretanto, quando elles nem sequer ocupa: 
vam Em dono a mente de nenhum persador, já 
Portugal irradiava cm festões de gloria, n'esses. 
pastos, de térra é mar, que havia de fornecer 
ão genial cantor à matéria prima do poema por- 
dentso de Lusianas! E Eee 

esappareceu, feneceuy extinguiu.se, hapouco, 
na ordem do témpo, máis um dia dê Camões; 
Pensamos em reviver para 1015, em centenário 
Eáequado, lembranças de Ceuta e recordações de Albuquerque: pois berm,aprestemo nos, no in- 
lero, para formular logica razão de sê, indo. 
pendente e autonomo, em cousa perduravel, que 
Je fixe em prova de não querermos perder a lição pratica da America do Norte, e em que empare- 
lhemos na celebração, guardadas as proporções relativas, com o acto inaugurativo de Panamá Identiiquem se, no verdadeiro ideal de nacio- 
nalidade livre, communguem na pura taça da 
Democracia, com amor sincero é sem fél nos la- 
bios, fraternisem, realmente, para o hoje e para o amanhã tantos portugueses que uns dos outros 
se devem muito mais do que discussões ingratas, 
esterilidade. fatuas, «cenarios incoherentes, que 
estão longe de pertencer á categoria de Politica 
no Significado certo e na interpretação philoso- phica da palavra, que é sciencia de governo c 
munca tergiversação de dissidencias, fundamental e profundamente ridiculas no nosso caso, cubiça 
de mando, fumos de vaidade. 

Avante, pla estrada de obras posvas por valorisações economicas, por solução oportuna 
de problemas vitaes como este do porto Hfanco € 
da zona livre, incontestavelmente de primacial 
modalidade, para nós é para O estrangeiro 

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tg. 
D. Fuaxcisco DE Nononha



  

O OCCIDENTE 

A Missão Panamá Pacífico, em Lisboa (Veja Cronica Occidental) 

  

  

E Casa DO st. Ministro DA Anerica— Em pé da esquerda para a direita: T. Hardel, dr. 

quês de Stempel Torricela, general Edwards, ten-coronel Alberto da 
dedino Machado — Sentados : dr, Sidonio Paes, Anselmo Brancamp Freire, 

O Concurso Hípico Internacional 

Esto cóncurao de ano para ano tem 
ano cm importancia, Já pela. bem 

Setntada propaganda dá Sociedade Hi- 
Vito despertando a concorrencia do pus 
Pics, fáiporque, em cada ano, tem me- 
hora ds sds” programas, aumentado 
Ab ificuldades a vencer aos concorren- 
des por so que o Iremos se tornam    

   
   

  

aumentos 
mero de cavalos e egu 
rangeiras para as corridas. 
“08 premlos elevam se à 5:0008900 de 

réis, € se estão longe do que áfóra 
despende nestes concursos, é relativ 
ménte ão nosso meio uma verb 
certa importância, a 

Deste "modo, 0 concurso. húpico em 
Lisboas já se poderá comparar 4os me- 
Ihores' do mundo e tanto isto é assim 

    

  

     
  

   

   

  

   

            

   

                    

   

cap. Eça VAI 
  

  

    

  
EE AiMssão na Quota nz Moser 11 A Missão No SEU PASSEIO À EORDO DO a5 DE OutUnto» 

stino d'Almeida, Stanton, H 
 capten. Sousa Dias, Ministro da America, Dr. Ber- 

inistra da America, dr. Augusto de Vasconcelos, dr. Antonio Macicira. 

   

  

    
  

  
de Mendonça, Hale, Mar- 

  
que a Internacional Horse Shows, de 
Londres, não duvidou enviar palavras de. 

á nossa ipi 
interesse, 
    

  

   

  

de senhoras a concorrerem ds "provas hipicas, O que. aumentou o 
atrdivo das corridas e redobrou 0 entu- 
Sinsmo dos espectadores. Concursu principios no dia 16 do “contiluando nos dias 18, 20 
23 em que deu “hs: provas. realizadas. até o dia 18, aquelas à que nos podemos referir neste número, foram as de Discipulos, Ensaio. 
& Omi, em que respelivamente es 
tavam, inscritos 10, 55 € 101 cavalos, mas só se coneluitam “as duas prime: Tag no dia 16, com as seguintes elassif 
ações: 

    
      

  

      
    

  

Discipulos — na egua 
 ait, sem faltas; 2.0, Ruy 

da Escola de Educação E   

    

spirateur», em 1º 
onres de Óliveira, nó «Canário», 

em 49, com 1 falta; 4%, José Rocha, 
no cfotebilion, em so! com faltas 
5%, A. Pirarra, ho «Halley», em 1º 71, 
com 1 falta; 6, Mario Duarte, no «Go- 
liatho, em 1º 9/t, com 1 falta 

sem falt   
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O Concurso Hipico Internacional 

    

  

«Maçarico», em 
Nunes, no «Ga: pela importante agremiação londrina Internatio. 

Ê Horse Shows, ao tenente H. Constancio, no 
mios para esta prova sã joSovo cavalo «Cock-Talls, em 1º 37 1/o sem faltas; 
408000 réis; 3.º 308000 réis; 4.º,208000 2%, 1508000 réis, ao capitão André Reis, no 
6,74 e 89, laços «Nero», em 1º 461, sem faltas; 3.º, 808000 réis, 

Os premios são: objetos de arte aos dois pri- 
meiros, laços aos quatro ultimos, 
Ensaio-1, a de Amorim no «Prite», 

5º, sem, arlos Abrantes, no 
altas; 3. mr. Brunot, 

da Escola de Educação Fisica, no «Boy», em 

     

  

   

              
     
   

        

  

      

  

    
SALTO DE BANQUETA Sautogor VARAS E seme 

    
         

ara de Carvalho, no  Nodia 18 realisaramse as provas de concurso ao tenente H. Barata, no «Canas, em 1/46, sem 
ea de Pedro de Nacional e a de Sargentos, nova este ano, faltas; 4.º, 508000 réis, e Jara de Car. 

Às classificações foram respetivamente as se: valho, em 1/ 47, sem faltas; 5.º 408000 réis, no 
guintes: aspirante P) 

  
    

Vencenones DA Paova DE DiscipuLos 1.282 Vencenones DA PROVA DIENSAlO (Cliches Benoliol)
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O OCCIDENTE 
  

  

    

    

  

58! 4h; 62, 308000 réis, ao aspirante Pina Ma- 
nique, no «Sião», em 2/ 7// 4/y com 1 falta; 
7º, 258000 réis, ao capitão Manuel Latino, no 
Zptutass, em 1º 45/! 3/9 com 1 falta; 82, 258000. 
réis, ao fenente À: Botólho, no «Malakoio, em 
nº. 8177 2h com 1 falta; 9. laço, ao aspirante. 
Dias, no <Escudeiro», em 1/ 54/17, com 1 falta; 
10. laço, ao alferes José Alverca, no «Atalaia», 
em .55/ fo com 1 falta; 119, laço ao aspirante 
Antonio Guimarães, no «Cicrate», em 1/57/1, com 

1 falta; 12º, laço, ao aspirante Pina Manique, no 
inoco», em 1 87// 3 com 11 falta. 

1.º prémio, 308900 téis, 2.º sargento de cav. 
2, Gonçalves, no «Royal, em 1! 121 1, sem fal- 
tus; 2º, 208000 réis, 2º sargento da Escola de 
Guerra” Raul Pereira, no «Cana», em 1/15 1f, 
sem faltas; 54, 108090 réis, 2.º sargento da E. Gu 
Antonio Serra, no «Atalaias, em 1º 391 3, sem 
faltas; 4. laço, 2º sargento de cav. 2, Sousa, no 
pet, em U a9, com Va faltas so, 
aço, 2º sargento de cav. 2, Neves, no 

mdro», em 1/ 18, com ! falta; 6%, 
ço, 2º sargento de cav. 4, Albino de 

Oliveira, mo. «Zúrkas, em 1/ 281 
com 1 falta. 

'No proximo numero, esperamos dar 
a conclusão das corridas que hoje se 
estão. realisando, assim como as do dass 

se E 

O elogio do dr, Alves de Sá 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    
  

  

  

Reuniu à Associação dos Advogados 
ta prestar sua homenagem é memoria fo de Eduardo. Daly Alves de Sá, inaugurando lhe, o retrato na sala das suas sessões, e fazendo lhe 0 elogio, rdr, Artur de Carvalho. 
Núnca É demais honrar a memoria 

des invulgarmente se elevaram, no con- 
Cito "dos seus. concidadios +, ainda 
Tais, concorrendo com todas as forças 
da sua inteligencia, ao grande trabalho da Civilização” do “seu país e do seu 

“Nestas condições estava Alves de Sá, a tiplicidade de ser um luminar dá elencia do direito, um Blosofo profundo. um artsta de raça Não ha duvida que Alves de Sá foi tudo isto é asim O confemou o sr de, artur 
Ráquela sessão” solemne, presidida pelo sr. de 
Vega. Beirão, secretariado pelos srs, drs. Vi Gente Monteiro e Moraes de Carvalho e em pre Sença de uma assistencia selecta da advocacia portguêsa. 'Paicipiou o ar. dr, Artur de Carvalho por no 
tar que a morte de Alves de Sá passasse na im 
prenta como um facto banal da necrologia quo. Eiana. Esta observação do ilustre pancgirista Cabe do Oca qu, tanto em vida, como na more, prestou às homenagens devidas a este nora Jusconsio e artta, como, de resto 
presta sempre a todas as individualidades que in 
erisam é história deste pasa. E O dr, Alves de Sá foi uma dessas individual dades e das mais valiosas, que não se pódem fa cilmente olvidar porque, como muito bem die o Gr. de, Artur de Carvalho, interessava aciencia 
mesmo individuo, E H Póde até alimar-se, como afrmou o conte rente, que Alves de Sá nascera fadado para ser um valto eminente, qualquer que fsse'o ramo da actividade humana a que se dedicnase Apreciando o jurisconslto e losofo, o ar dr. Artur de Carvalho cita o trabalho, publicado por Alves de Sá, em 1877, complemento da dis Seriação que es para o Concur à susto da 
po, calos da monogada Enfleose e o Dsufeuto, sob as opigrafes: A actualidade do di- 
reto civil legislado, estudos criticos de direito 
cit apliedo no codigo português. 

conti 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

«Eduardo Alves de Sá era em sciencia um 
apaixonado de A. Comte. 

Seguia a escola positivista, e conhecia 1 
profundamente, que algumas vezes, em pequenos. 
Trabalhos, e até em conversas, viam-se prejudica- 

  

  

das as scintilações do seu grande espirito pelo 
sectaismo da escola Mais de uma vez ee diz algures, que se ni póde ser um jurisconsulto sem ser losoo, E na majoria dos seus trabalhos o instituto 
jurídico, cuja tecnica o ocupa, é dissecado & luz 
da Mosófia positiva 
Dose rabalhos detacame: retos da Igreja e do Estado a respeito 

ão, Supressão, Unido, Divisão € Cire 
cunserição das Dincesss e Metropoles. Dissertação inaugural para o acto de conclu- sões magna, publicada em 1872 TE uns estudo completo da legislação geral da Igreja e Legislação Belesiaica Poruguêsa so. 

Uma critica sclentifia 4 altura do seu talento envolvida em primores literarios. Chegar a ser agora um livro palpitante, visto 

  

  

  

     
     

  

      

  

“que nele se defende brilhantemente a Separação 
da Igreja e do Estado.» , 

Os seus primeiros trabalhos scientificos s 

  

«O discurso inaugural sobre o Fstado da Seien- ciá do Direito Cri, proferido nesta Associação sessão de 8 de outubro de 1873, publicado no * mole da Gaeta do Ancião ds Aáso 
gados Os estudos criticos sobre os trabalhos da se- gunda revisão do projecto do Codigo do Processo 

il. na. comissão do. governo, publicados no mesmo volume da nossa Gata. Tl Gt são cabelos apsombronos de ex gese jurídica, de que não póde dar uma ideia, Vito que 0 ddvogado tem de lhe merecer mais 
detalhada apreci No mesmo volume da Gageta encontram se mais trabalhos de Alves de Sá o que não admira porque ele ra a alma da, comissão directora da 
lastro, composta de Antonio e Eduardo Abram: 
chi Ferreira da Cunha, de Henrique e Eduardo 
Alves de Sá, de Franco de Castro Vicente Mon- 
teiros Acolá um estudo sobre sepultura eclesiastica, Mais adiante ocupa se do fra competente para 
as noções de letra mão havendo estipulação ex 
Press para ess fim. À apreciação do 3.º volume do Bullarium Pa- monatis Portugalio in eeclesis Áfrico, Asia gue: Oceania do visconde de Paiva Mando. fEgnio trabalhos mais modernos: Os tres volumes do Comentario ao Codigo do Processo Civit “às prúmeiras explicações do Codigo Comer cial Portugues das quaça sô via a publicidade o 
vi volume AS” questões usuaes de Direito Civil e Direito 
comefeiai essencialmente na part do 2º volume 
que se ocupa = Do principio de passividade da 
Justiça no processo Ci português: primeiros 

  

   

  

   
  

  

  

  

traços da reconstrução das teorias arcaicas da 
mecanica judicial portuguêsa. 

“A Bibliografia Jurídica Portugalensis, obra 
que deixou tambem em começo, pois publicou 
apenas em 1898 6 fasciculos formando dois volu- 
mes e s em 1902 noutro volume. 

O valor destas obras é reconhecido no mundo 
forense. Alves de Sá, desde à iniciação dos seus 
trabalhos, se distinguiu vantajosamente é assim, 
as distinções «cientificas com que o honraram, 
tambem ele as honrou dignamente, 

Elas: 
Socio da Associação dos advogados, votado 

em sessão de 27 de abril de 1873, Socio corres- 
pondente do Instituto de Coimbra. Socio corres- 
pondente da Academia Real das Sciencias de 
Lisboo, Academico correspondente da Acade- 
mia Real de Jurisprudencia y, Legislacion de 
Madrid (Diploma de 3 de abri de 1874). Socio. ácademico de merito da Academia das 

Scjencias Socines, sucursal do Instituto 
19 de Setembro de Lisboa (16 de maio. 
de 1900), Membro honorario do Instituto 
da Ordem dos Advogados Brasileiros, 
“lo Rio de Janeiro. Diploma de primeira 
classe e médalha na Exposição Interna- 
cional de trabalhos jurídicos do Rio de 
aneiro, promovida por aquele Instituto. 
Membro da União Internacional de 
reito, Penal, a cujo congresso, reunido em Lisboa” em 1897, ele deu 'o brilho 
do seu talento e actividade. Socio ordi- 
nário da Real. Associação. Central de 
Agricultura Portuguêsa 
“Tratando do advogado como defen- 

sor dos interesses industriaes < comer- 
ciaes, referiuse o sr. dr Artur de Car- 
valho, ás celebres questões tratadas por 
Alves de Sá, como foram a da Compa- 
nhia do Nyassa, da Companhia de Mo- 
cambique, Carris de Ferro, da Empresa 
das Aguas de Vidago, do Geres, ete. Gita a questão capital do celebre pro- 
cesso contra o capitão de fragata Au 
gusto de Castilho, intentado em 1804, € 
de que o Occinttre se ocupou (1)] Sobre este notavel processo, à corôa 
fórense de Alves de Sá, aprecia o con- 
ferente em largas considerações, citando. 
todos os trabalhos que o ilustre advo- 
gado publicou, que 56 por si bastavam 
para fazer à sua reputação. : E um trabalho de profunda sciencia 
fórense, de serrada argumentação con- 
sciencigsamente documentado, cuja con- 
testação do libelo consta de 105 ar. 
tigos! Pesanos não nos sobrar espaço para 

seguir. mos o conferente nas suas considerações. 
sobre este processo, mas por muito que nos fal- te, não podemos deixar de inserir a carta que o 
de, Alves de Sá dirigiu à Augusto de Castilho. 
depois de concluido o júlgameno e absolvido 
o brioso oficial da marinha portuguêsa, que ão 
altamente soube honrar à sua patr 

Esta carta é tão honrosa para Castilho como 
para Alves de Sá pela sua insenção, grandesa de 
alma e prova de verdadeiro patriotismo, de um 
Goração bem portuguê: 

      
  

   
  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

o     

   

  

  

  

  

    

      

«Disselhe hontem que fa agora arranjar as 
minhas cousas do escritorio, para conseguir uns 
dias de descanço, e que depois tratariamos da 
maldita prosa da «questão financeira», como lhe 
chamou. «Cumpreme, porém, explicarJhe, que não me 
referi a honerarios, pois estes não os tenho, nem 
os posso ter nesta causa. 

«Não é favôr, nem desistencia, que seriam 
ofensivos para v. exw: É que cu não «devo pro: 
fisssionalmente receber dinheiro por uma causa 
nacional>, onde se debatia a honra do nosso 
Portugal e da mossa marinha. 

«As ultimas palavras que se ouviram naquela 
sala (enorme moralmente) foram as minhas, ao. 
fechar os debates, Viva a Patr 

«Eu ficaria deshonrado se dissesse essas pala- 
vras por «dinheiro». 

Não é preciso dizer mais: 
«V. ex+, que de tão perto fiquei conhecendo, 

«sente e entende» tudo isto muito bem. 
«Perddemo se com esta carta mesmo, por. 

ventura desnecessaria, o. melindrá 
modo; mas a ideia de que por mais um minuto 
ficava no seu espirito a duvida, que fosse, à res- 
peito disto, oprimia:me insuportavelmente. 

  

    

  

     
  

  

  
  

  

   

    Vidê Ocera, vol; XVIMI de 1895, 1.79, pags 18 e 0.



    

  
  

  

    

«O nome de Castilho não devia ser defendido 
por, um nome deshonrado ou vilão. “Quando recebi o meu, de meu pae como v. extºo do seu grande pocta, estava capaz de sc ligar no deu. Se agora procedesse de outro modo, os dois nomes não se podiam conjuntar digna: 
mente, “Aqui está, poi, como espero continuar à me- 
secer sua amisade, malgréccei 

  

«Cide vie)   14 do janeiro de 1895. 
(a) Dr. Eduardo Alves de Sã» 

“Terminando esta breve noticia da homenagem. 
prestada 4 memoria do falecido, homenagem a 
que do coração nos associamos, reproduzimos as 
palavras com que o sr, dr, Artur de Carvalho fe- 
chou o elogio de Alves de Sá: 

«No nosso tão belo cómo querido Portugal ouiêora denominado no Ogenta a Capital da 
Europa, nasceu, viveu € morreu um advogado à 
quem o grande Puilet, ali invocado, não desde» 
nhária ellamar o advogado perfeito por ele des- 

*— 

Questões d'arte 

Um artista esquecido, Joham-Rudolph Zamstogg 
(1760-1802) 

  

  

vir 

  

Na mesma época Zumteeg 
tigament, com um Corto conselheiro Less 
sobrinho. do, grande escripior, de passagem à 
Stuttegard. Lessing poude então ouvir umas pe- 
quenas” composições de. Zumsteeg, obras que 
Thais tarde nbs vimos nos cadernos que ficaram. 
na mão da mulher do compositor Zumateog trabalhava agora na sua nova obra, 
Die Pjam enfest. Julia Rufimann, que deveria 
rear é papel principal, cabiu doente e morre 
uma outga cantora escripturada para à substituir 
depois de dois ensaios, adoeceu tambem 
ménte chegou o dia 24 de fevereiro de 1800, a 
Sua primeira representação foi um enorme stc- 
emo; ae a eba eita a oba o prbibi 

a por ter ofendido a familia ducal Uma opera comica, a Elbondocani, foi acab 
da por Zumstecg pouco antes da sua morte. 
representada cor Stutigard, em 1803 aié ao mo 
mento em que o Califa da Bngdad de Boiodieu 

(o assumpto era o mésmo) appareceu em 1820. 
Aamidg nha Composto antes duo Cata 

o duque pedelhe uma Cantata da Paz que de 
Veriados derminada: em dos dis e uma! Clntata 

  

    

  

  

    

  

  

        
  

funebre pela morte do conde Zeppelin, Esta ul- 
tima obra foi composta em algumas horas, os 
copistas jam trabalhando ao mesmo tempo que 

  

o ducto ) ; 
ahi a pouco d'esta composição servia tam- 

bem os fuherães do auctor 
Zumsteeg assistiu em 26 de janeiro de 1802 a 

um concerto de Marianna Rilchgenner, uma j 
ven “cega, mas uma grande virtuose. À” sahida 
Zumstecg entrou em casa bem disposto, mas no 
dia seguinte pelas sete horas da manhã, sentindo 
fortes dores no peito, chamou sua mulher e os 
filhos, despedindo se de todos. Quando o medico 
chegou, o compositor já não era d'este mundo. 

À sua morte foi chorada por todos, pois Zums- 
teeg apenas soube semear á roda de Si à estima 
ea bondade 

A viuva ficou na miseria, mas a casa Breitkopt 
deulhe uma mensalidade digna de nota. Luiza 
viveu até 1837 venerada por todos os seus filhos. 
À sua filha Emilia revelou grandes qualidade 

a música, pianista c auctora notavel foi 
tarde uma respeitavel professora em Stut- 

Eard; compor uma cantata em honra da mem 
ria de Schiller Emília Zumsteey falleceu em 1857. 
ni NO proximo artigo e ultimo pubicaemos uia 
lista completa das. obras do grande compositor, 
vendo-se quanto ele foi um homem de aturado 
trabalho. 

  

  

  

  

    

  

  

  

(Continia)  Arsasno Pivro (Sacavas). 
q ane o 

Os fortes e os tennzes acabam sempre por do- 
minar à fortuna que é uma mulher. 

   

  

  

  

As ultimas perdizes 

(Concluido do mumero antecedente) 
O escrevente percebera o belo efeito que a sua 

resposta havia produzido eia proseguirna arena, 
quándo à governanta, sempre desconfiada, ata: 

  

as ar nem 
alem ouvi O Inacio, cada vez mais senhor de si om à piscadela, de olhos do doutor, foi respondendo nao lópido. — Edianento,extamento, poi e e só de: pois é que dei pelo engano, Depois de matutar ga a Noite é que me lembrei que à carta era pára 6 se. dr, Evo, conforme o senhor me ti 
Jia dito: À caçada o às cargas de agua que apa- 

liam me transtornado as ideias E as perdito, tambem, completou a gover. 
nata, cm dede mofo A perdesse: Germana (ram os meus pe- 
caos; has eu para fazer a vontade ao ar dou- 
tora aê o informo so fôns preco Co di Gi já dava pulos de contente na cadeira, por vês à copia lo escrevent; que le nunca. 
Eapozeras sentia-se capaz de o abragar, de o bei 
JabPde lo pedir até perdão das descomposturas. due Mo pregara e, reconhecido, exclamou: “ ObRgao meu amigo, muito obrigado. Dem sra quanto chega a sua dedicação por mim de. pois dirigindo-se 4 governanta, acrescentou. amem lhe” estou Cada. vez mais reconhecido Germana, E” uma boa amiga que sempre se tem 
interessado por mim de modo pouco vulgar. De- 
vo lhe muito Germana. isso deve, acudia à govemianta soltando 
um profundo suspiro. “ Pnal estamos todos endividados, concluiu o 
Juncio em tom de graça, pois às. palavras do doutor tinham lhe desaruniado completamente o 

“A Germana, se não estava absolutamente con- vencida da verdade de toda aquela historia do rs Ensebio, mostrava se, pelo menos, vencida, 
aptesentando um ar mais Exisfito, o que não es 
Spara à prespicacia do dr Gil 

sr, Inacio ainda ontem é noite disse 
hora, que 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

O sol entrava agora pela janéla enchendo o 
quarto com a alegria da sua luz, Rn e GE mp 
e oa Ref Co 
q 
Gana 
no fato GUGRA 2 o 
ER ones mentaLico 
Em ga je jan Lo e na 
O melhor é ir clamar um medico, ofereceu 
Ea po contos « Goara 
a cui o ade E 
ES ER a 
AR deu cont qndo ae co 

— E não me a aqui, senhor! 

ds ERRO O URSS o 
doa 
pda adia Sds Ga a pa ta ER Fa e SEER A 
Eis porque o dr, Gil só esperava ouvir aquela 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

trabalho me deram, o 

“quem já punha e dispunha. 

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

Currano Austrro. 

E % 
Litteratura Estrangeira 

ur 
Aba do romance Cnomcntos Fa. gs2, ge Octavio eníio nen 

ac, rara Guimarães de Cr da ra do Mundo, 
e que é gerente o nosso querido amigo Paulo 

Martins, que ultimamente tem publicado primo- 
rosos romances de Balzac, Daudet, Lamartine é 
Zola, delicia nos agora com o bonito romance 
= Casamentos Fidalgos — de Octavio Feuillet, 
de quem Julio Claretie escreve. 

  

  

  

  

  Os, Penis tem de facão, pa lteratra jo tempo, uma physionomia especial; é um gen. dlesiam na amplA aecepção do termo, duma graça encantadora atrahento, dum espirito requintado, 
alguma, amarido a gloria e detestando o suido, é E um romancista ousado, um dramaturgo que 
analyees mais Subs e mais perturbadoras dos 
des ds ts peças, mancêm sempre ão sei que correcção superior! e uma graça fidalga que lhe permitem tudo dizer e tudo arriscar o” À <E Octavio Feuilesfariame notar que a major parte das suas obras, tão essencialmente munda- mas e parisienses, háviam aid elaboradas no si- lencio & no socego do seu etiro de Saint-MalO “O jque fi, re o que me commove e atra, qa minhas primera leur, oram às comedias 
de aventuras os dramas omanticos dos inicios 

«Octavio Feuillet é, de facto, penetrado das posse familiares que Qi um doce sabor à obras 
«Cada um dos romances deste penetrante poeta, desde a Petite Comiesse até à Histoire une! Parisieme, passando pelo Roman dum Jeune homme pausre, Histoire de Sybile, Mor- “ieur de Camors, Julia de Frdea, Amours de Plilippe, cada um desses livros de um encanto irresstive, d'uma essencia superior, parece dar raio à essa bonita phrase de Vie, falando de Redemption, da Une do Vilage e do Fruit de- 

  

  

   

<A ultima das vossas obras que se lê &sem- 
pre aquelia que se julga estimar mais.»



  

As DANDEINAS DA Nova Rerustica Civéisa — (Cliché da «Mala da Europa») 

Estas palavras de Claret dão bem a nota do 
que 8 Estilo e o valor literario de Feuile para 
due nós aterescentemos mais sobre 0 mero 
ento dos Casamentos Fidalgos,cuja tradução, 
Geimada por Manuel Binheiro Chagas, que punha 
qm pouto. d'amor nas. traducções que, faia, se 
de lêe no volume 79 da coleção Horas de 
tira, Agradecendo a remessa de um exemplar, pres- 

tarnés am serviço ds senhoras, aconsebando lhes 
útura. deste romance que lhes deleitará o cs- 

io nos ocios dos seus afazeres domesticos. 

  

  

Re 
éra fg ps 

JAs bandeiras da Republica Chinêsa 
  

  

  

  

      

  

  

A primeira, ou o Pavilhão Mercante, é todo 
vermelho, com quartel branco e ao centro deste 
uma estrela azul aberta. À segunda, ou Pavilhão 
Nacional, compõe-se de cinco fachas das córes, 
vermelha, amarela, azul, branca e preta. À ter- 

ou Pavilhão da Marinha de Guerra, é todo 
telho com uma estrela preta ao centro e pe-   

rolas amarelas em volta. 
  

: r conhecendo as bandeiras. 
da novel Republica, no velho e derruido Celeste 
Imperio, onde, desde 1644, imperava a ultima di- 
nastia de Chitiong, representada por fim por uma 

a, sob à regência de sua mãe. , 
E ma 

PELOS TEATROS 

Assim ficará o    
     

  

    

  

“gtinde o número de revistas que duranteo 
ano devem 4 vcena nos teatros de Lisbou. 

Creio que ha muito quem faça revistas csque- 
como de que Para jo Enecsaria ima ra 
SR pouco vulgar & não à suja pornografia de que 
Et aior parte dlssos autôres se valém para con 
Segui Tobp6r às suas producções a um público 
“e muito aprecia Gsse género. 

À maior parto dessas revitàs são represent 
das em tentos de quarta ordem e fazer lhos refe 
rência seria trabalho indigno porque estão aba 

so de toda a tica 
ia” para desejar que à outros espectaculos 

se deste Os seus irequentadores habituais, mas 
É cesto” que burro velho não aprende linguas & 
aqui para eles é já habito inveterado que anda 
alado Ai"uma falta de educação artsica que, 
msmo em classes que e dizem culas existe em 
muito pequeno grau. 

“Tendas no entanto de voltar à nossa atenção 
para os teatros de maior categoria em que por 
Vezes aparecem tambem as revistas. E 
Pareéeme que aqui poderemos ser mais exi 

   
  

  

gentes porque para ácção nociva basta a dessas 
asas de espectaculo que nos repugna chamar 

Duas revistas se estão agora representando, 
“uma no Apolo, outra no Avenida, intituladas res. 
pectivamente Beto no Branco € Có-côsrá cá: À 

ita de Acacio Paiva é música de Ei 
Buae tem alguns, quadros com graça pelas 
alusões polticas, printipalmente O primeiro do 
Sa acto em que parodia o tiloquio de Danton, 
Matas” Robespletre, “ao 03 de Vicior Hugo. 
Além" de Ino faltar” essa originalidade que tão 
ic se torna de obter em trabalhos dêste gé- 
hero, ici: principalmente com à falta de inter- 
pretes. Ti está o Nascimento Fermandes que se tor- 
noi; querido do público e que é um bom cómico, 
Amélia Perla, que da parte feminina é à única 
Acuie que consegue animar à scena com aquela 
Eraça Vunaile que é indispensável para frisar 
Foo personagens que sem iso se tornam enfa- 
donhas, O côros pessimamente é abiolutamente etra- 
nhos do papel que ali representam. 

| Fev do "Avenida, de. Emesto Rodrigues, 
André Brun e Felix Bermudes, música original 
coordenada, de Assis Pacheco e Tomás Del 
Negro, Contando com elementos mais apropria- 
dos para o género, tendo À sua Frente 0 inimita- 
Vel josé Ricardo, que por si só bastaria para tor. 
NarJengraçada à revista ainda que graça não 
divesso a longa série de calembours, a leveradas 
ironitas alusões, o ambiguo das passagens mais 
escabrosas, o brilhantismo do scenári é à pr 
fica comparsaria, fazem dela um especie 
atrdente do qual se não sae com aquela má i 
pressão que sempre nos dizam Os Úts gresi 

aremi pare da Companhia Cremilda de Oli- 
veirã, Isabel Fragoso, Almeida Crur é Amarante. 

AN, 

  

  

  

    
  

  

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 -— LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1259 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincograpl 
“re Especiaidsdo em phofogravatas. = 08 
em todos os trabalhos. Execução perf   

chromon ratos do 

  

   

  

preços mais ba- 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
  Vende: 

  

  

» em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

pois esta marca *xigeão 
em todos os estabelecimentos 

— page 

PHOTOGRAPHIA FERNANDES 
Photo-oleographia ou photograpbia colorida a oleo 

ESPECIALIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 

Roproduoções — Ampliação — Trabalhos fóra do atelier 

ta. LISBOA-RUA DO LORETO, 45- LISBOA 
  

Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
nx A. Almeida é Costa 

Rua dos Poiaos de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

brônchite 

| CONTRA POA 
ESUCSA james 

Unico especifico contra losses é Jegalmente anetorisado pelo 
Conselho de Saude Publica, ensaiado o nã api: Eremiado 
com” Medalhas d'Ouro em todas as 

Farinha Peitoral Feroginosa 
do Pedro Augusto Franco 

         Produto alimentieio que so applica em 
caldos peitoraos, com feliz oxito. E de 
todos ds preparados, farinaeeos o mais 
lions “pob cbntor mnbetancias orgânicas. 
& iorabvicas que são de facil astimila- 
São 06 estongos fracos e ainda ou 

da | Mais debeis. Pedidos à 
  CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis   

  exposições a que lem concorrido. 
frateo está atompaohado de um im- 
presso com as observações dos princi- | 199, Belem, 149- LISBOA 
Paes medicos do Lisboa, reconhecidas | Cada pacote do 250 gramas. 200 réis. 
Pao A renan aa osso fi on TD 
Pharmacias. Pedro Franco de C.* Lisboô. | ar venda em todas as pharmacias 

Pharmacia Franco, Filhos 

  

   


